
ESTRATÉGIAS DE 

REVISÃO DA LEI DE 

PARCELAMENTO, USO 

E OCUPAÇÃO DO SOLO 

16 de Agosto de  2014 



A lei de parcelamento, uso e ocupação do solo deverá complementar 
o Plano Diretor Estratégico 2014-2030 e contribuir na melhoria do 

desenho urbano 

Instituir regramento por macroáreas, redes e meio físico e não por subprefeituras 

Simplificar a aplicação da lei 

Atender o prazo de 180 dias estipulado pelo PDE para envio de PL à CMSP 

O QUE SE ESPERA DA LEI DE PARCELAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

DESTAQUES 



Os Planos Regionais das Subprefeituras serão instrumento de 
articulação de planos, projetos e intervenções públicas no território 

Serão desenvolvidos e debatidos com a sociedade após a revisão da LPUOS 

Deverão orientar a articulação de intervenções setoriais, a integração de instrumentos 
urbanísticos no território e a destinação de áreas públicas municipais  

O QUE SE ESPERA DOS PLANOS REGIONAIS DAS SUBPREFEITURAS 

DESTAQUES 



DIRETRIZES ESTRATÉGICAS DA REVISÃO DA LEI DE PARCELAMENTO, USO E 

OCUPAÇÃO DO SOLO 



1. Manter integridade à concepção de ordenamento territorial 
expressa no Plano Diretor 2014-2030 

DESTAQUES 

Macroáreas | Rede de estruturação da transformação urbana | ZEIS | CA básico 1 





+ 







+ 
+ 



2. Proporcionar maior sentido público na conexão do edifício com a 
calçada e demais espaços públicos 

DESTAQUES 

Fachada ativa | Fruição pública | Destinação pública do recuo frontal 
Permeabilidade visual no fechamento do lote | Fluidez do tráfego 



FACHADA ATIVA 



FRUIÇÃO PÚBLICA 



ALARGAMENTO DA CALÇADA 



3. Rever a matriz de mobilidade urbana à luz do novo Plano Diretor e 
da Lei Federal 12.587/12: superação da prevalência do transporte 

individual sobre o coletivo 

DESTAQUES 

Número máximo de vagas | Controle e indução da instalação de garagens 
Aumento da largura de calçadas 



DESINCENTIVO AO AUTOMÓVEL INDIVIDUAL 

Restrição da área considerada não computável de garagens nas Áreas de Influência 

MÍNIMO de vagas de garagem + ALL is non-computable area 

USO RESIDENCIAL USO NÃO RESIDENCIAL 

1 vaga 
por UH menor do que 200 m2 

2 vagas 
por UH entre 200 e 500 m2 

3 vagas 
por UH maior do que 500 m2 

1 vaga 
por 35 m2 de área construída (nR1) 

1 vaga 
por 50 m2 de área construída (nR2) 

MÁXIMO de vagas de garagem como área não-computável 

USO RESIDENCIAL USO NÃO RESIDENCIAL 

$$ vagas extras serão 

computáveis! 
$$ vagas extras serão 

computáveis! 

1 vaga 
por UH (independente 

da área) 

1 vaga 
por 70 m2 de área 

construída 

Elaboração: SMDU, 2014 



4. Fortalecer a dimensão social do Zoneamento no apoio à 
implementação de políticas públicas urbanas, em especial, saúde, 

educação e habitação 

ZEIS | Facilitação da instalação de equipamentos sociais (universalização) 

DESTAQUES 



5. Fortalecer a dimensão ambiental no Zoneamento 

DESTAQUE 

Introdução do conceito de cota ambiental 



Mapa de drenagem (fonte: Atlas Ambiental) 

FINALIDADES 

Contribuir com a melhoria da drenagem 



Mapa de temperatura da superfície (fonte: Atlas Ambiental) 

FINALIDADES 

Contribuir com a redução das ilhas de calor 



Mapa de cobertura vegetal (fonte: Atlas Ambiental) 

FINALIDADES 

Contribuir com a melhoria da cobertura vegetal 



TAXA DE PERMEABILIDADE + TAXA DE ARBORIZAÇÃO 

PARÂMETROS DE OCUPAÇÃO 

PARA APLICAÇÃO DA COTA AMBIENTAL 



COBERTURA VERDE 

PARÂMETROS DE OCUPAÇÃO 

PARA APLICAÇÃO DA COTA AMBIENTAL 



FECHAMENTO VERDE 

PARÂMETROS DE OCUPAÇÃO 

PARA APLICAÇÃO DA COTA AMBIENTAL 



Áreas com problemas de 
drenagem 

Áreas com elevadas 
temperaturas 

Áreas com pouca 
arborização 

Áreas com riscos à 
população 

ARBORIZAÇÃO 
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PERMEABILIDADE 

FECHAMENTO VERDE 

COBERTURA VERDE 

RESERVAÇÃO 

INTERVENÇÕES 
ESPECÍFICAS 

EXEMPLO DE DESEMPENHO DOS PARÂMETROS CONFORME O TERRITÓRIO 

PERMEABILIDADE 

ARBORIZAÇÃO 

COBERTURA VERDE 

ARBORIZAÇÃO 

PERMEABILIDADE 

COBERTURA VERDE 

FECHAMENTO VERDE 



6. Fortalecer a descentralização da oferta de emprego de modo a 
aproximar emprego da moradia 

DESTAQUES 

Facilitar a instalação de usos não residenciais e atividades produtivas em regiões periféricas e 
com baixa oferta de emprego 







7. Melhorar a gestão dos impactos urbanísticos 

DESTAQUES 

Lote máximo | Regras de parcelamento do solo | EIV para grandes empreendimentos 
Condicionantes urbanísticas para lotes e empreendimentos de médio porte  



O QUE QUEREMOS 
EVITAR Moóca em 2002 



Moóca em 2014 

O QUE QUEREMOS 
EVITAR 



Itaim Bibi | Kinoplex/Brascan O QUE QUEREMOS FOMENTAR 



8. Proteger o patrimônio cultural e conjuntos urbanos de interesse 
de preservação  

DESTAQUES 

Manutenção das ZEPEC 
Incorporar nas zonas parâmetros que dialoguem com a salvaguarda do patrimônio cultural 





9. Melhorar a gestão da aplicação da lei 

DESTAQUES 

Proporcionar maior transparência e segurança das informações (zoneamento no IPTU e na 
internet por lote) 

Melhorar a efetividade do controle do uso do solo (monitoramento) 
Contribuir para a facilitação do licenciamento urbanístico (celeridade e segurança) 



PROCESSO PARTICIPATIVO E PLATAFORMA ON-LINE 



PROCESSO PARTICIPATIVO 

ETAPAS DE PARTICIPAÇÃO PÚBLICA 



GESTÃO URBANA 

LANÇAMENTO DA PÁGINA DA 
REVISÃO DO ZONEAMENTO 



GESTÃO URBANA 

LANÇAMENTO DA PÁGINA DA 
REVISÃO DO ZONEAMENTO 



GESTÃO URBANA 

LANÇAMENTO DA PÁGINA DA 
REVISÃO DO ZONEAMENTO 



CONCURSO E ATELIER ENSAIOS URBANOS 



Novembro de 2013 

Novembro de 2013 









 DAR CONTINUIDADE AOS ENSAIOS URBANOS 

 PROMOVER ATIVIDADES QUE IRÃO TESTAR 
INOVAÇÕES DA REGULAÇÃO URBANA POR MEIO DE 
DESENHO URBANO 

 APROXIMAR UNIVERSIDADES E PODER PÚBLICO DE 
FORMA A CONTRIBUIR NO PROCESSO DE REVISÃO DA 
LEI DE PARCELAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO. 

 ENVOLVIMENTO DE 16 INSTITUIÇÕES DE ENSINO E 
UNIVERSIDADES (CURSOS DE ARQUITETURA E 
URBANISMO) 

 DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS COM BASE EM 
PROPOSTA COMUM E ÁREAS SELECIONADAS 

ATELIER  

ENSAIOS URBANOS 



gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br 


